9ª Mostra da Produção Universitária – 2010
13ª SEMINÁRIO DE EXTENSÃO

CONHECIMENTO ACERCA DA INTERVENÇÃO DAS ENFERMEIRAS DA SAÚDE DA FAMÍLIA FRENTE A SUSPEITA DE ABUSO SEXUAL NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA
SAÚDE

Profª. Drª. Adriane M. Netto Oliveira (Coordenadora da Pesquisa) 
Janaína Amorim de Àvila¹

Adriane M. Netto de Oliveira²
Elisandra Silva de Castro³
Miriam Elisa Riveiro Meza³
Palavras-chave: Crianças, Adolescentes, ESF, Violência Sexual, Enfermagem.
INTRODUÇÃO 
A violência contra crianças e adolescentes apresenta-se sob diversas formas, por isso, apenas um sintoma ou sinal isolado não permite afirmar sua existência. É fundamental o olhar atento e crítico da equipe de saúde frente aos problemas identificados, sejam eles de ordem física, sexual ou emocional, procurando sua correlação com o relato da possível vítima, dos familiares ou pessoas de sua convivência sobre o ocorrido (BRASIL, 2002). É importante que as instituições de saúde padronizem o atendimento às vítimas, através de protocolos, normas e rotinas que incluam a humanização do cuidado. Deve ser priorizada a assistência a essas pessoas, evitando a exposição da vítima a mais constrangimentos. Também se fazem necessárias normas que norteiem o trabalho de todos os funcionários do serviço, a fim de evitar que a vítima seja submetida a freqüentes questionamentos, relativos à agressão sofrida. OBJETIVOS: Conhecer a prática das enfermeiras nas Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSFs), do município de Rio Grande/RS, frente ao número significativo de casos de violência sexual contra crianças e adolescentes e sua percepção no que se refere ao preparo que possuem para manejar com tal situação. METODOLOGIA: Este estudo é uma pesquisa qualitativa, do tipo exploratória-descritiva (MINAYO,2004). RESULTADOS e DISCUSSÕES: As profissionais sentem-se despreparadas, desprotegidas e decepcionadas em relação às medidas tomadas para confirmar ou não os casos de suspeita de abuso sexual, o que parece se constituir em um desestímulo para as mesmas, como profissionais comprometidas com a promoção da saúde e que zelam pela vida das pessoas que cuidam, o que vai contra os princípios éticos que norteiam sua prática. De acordo com os relatos das profissionais, a capacitação para manejar com as vítimas de violência se constitui em um instrumento fundamental para promover um cuidado mais qualificado e seguro. A qualificação dos profissionais da saúde para atuarem em uma situação tão específica e complexa, provavelmente fará com que possam criar estratégias de prevenção frente à violência contra as crianças e os adolescentes (BRASIL, 2002). As UBSFs ao atenderem as vítimas de abuso sexual devem fazer o acolhimento à vítima e ao responsável, o que deve incluir expor o menos possível a vítima e a família; proporcionar o acolhimento, sem julgar e preocupar-se com os aspectos éticos e com a qualidade da intervenção. O manejo e as ações da equipe devem incluir o sigilo das informações, bem como, a consciência de que o primeiro acolhimento deve ser prestado com atitude compreensiva e não julgadora (IMPERATORI, LOPES, 2009). Geralmente, a mãe, o pai ou outro responsável, quando leva a criança ou o adolescente para ser atendido em uma UBSF, devido a sintomas decorrentes da violência sexual, omite o real motivo destes, dificultando ainda mais, a identificação do abuso. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa buscou ampliar a discussão acerca da violência sexual contra crianças e adolescentes, apontando a necessidade de cursos de capacitação que forneçam esclarecimentos relativos ao manejo do problema, envolvendo todos os profissionais que trabalham com essa realidade nas UBSFs. REFERÊNCIAS: Brasil, Ministério Da Saúde- Secretaria de Assistência à Saúde. Violência Intrafamiliar:Orientaçoes para a Prática em Serviço. Brasilia: .2002.36p. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd05_19.pdf>. Acessado em: 25/11/2008, às 17h. BRASIL, Ministério da Saúde - Secretaria de Assistência à Saúde. Notificação de maus-tratos contra crianças e adolescentes pelos profissionais de saúde: um passo a mais na cidadania em saúde.  Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 48 p. Disponível em:<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/maus_tratos.pdf>. Acessado em: 26/11/2008, às 11h.IMPERATORI, G.; LOPES, M.J.M. Estratégias de Intervenção na Morbidade por Causas Externas: como atuam agentes comunitários de saúde Saúde Soc. São Paulo, v.18, n.1, p.83-94, 2009. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/sausoc/v18n1/09.pdf. Acessado em: 05/06/2009 às 20h; 
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